
        
            
                
            
        

    
Capítulo  1  –  O 

Encontro 

do 


Destino

O  dia  começava 


como 

qualquer 

outro,  e,  ainda 

assim,  havia  algo 

no  ar  que  me  fez 

prender a 

respiração ao abrir 

a  janela  do  meu 

apartamento.  A  luz 

do sol se espalhava 

preguiçosa 

pelo 

quarto, 

derramando  tons 

dourados  sobre  a cortina  branca  que 

balançava 

suavemente  com  a 

brisa  matinal.  Eu, 

Sofia 

Duarte, 

mulher 

comum 

com uma rotina tão 

previsível  quanto os  ponteiros  do 

relógio,  costumava 

encontrar  conforto 

nesse 

silêncio 

morno  da  manhã. 

Mas  naquela  terça-

feira,  um  arrepio 

percorria  minhas costas  como  se  a 

cidade  inteira,  em 

sua 

correria 

incessante,  tivesse 

decidido 

me 

observar. 

Preparei meu café sem  pressa,  como 

sempre, 

apreciando 

o 

aroma  forte que se 

espalhava 

pela 

cozinha. 

Meus 

dedos  brincavam 

com  a  alça  da caneca,  e  meus 

pensamentos, 

inevitavelmente, 

vagavam por aquilo 

que  eu  raramente 

admitia  até  para 

mim  mesma:  a 

sensação  de  que algo 

importante 

estava  prestes  a 

acontecer.  Sempre 

fui  uma  mulher 

cuidadosa 

com 

meus  desejos;  eles 

eram 

como 

pequenas  chamas, frágeis,  que  eu 

mantinha 

escondidas 

sob 

camadas 

de 

responsabilidade  e 

prudência. 

Mas 

havia  um  peso 

invisível no ar, algo que  me  dizia  que 

aquele dia não seria 

como os outros. 

No 

metrô, 

a 

multidão  parecia 

mais  densa  do  que 

o 

habitual. 

As 

pessoas  ocupavam seus  espaços  como 

peças 

de 

um 

tabuleiro 

bem 

ensaiado, cada uma 

no seu mundo, cada 

uma 

com 

sua 

urgência silenciosa. 

Eu  me  apoiava  na barra 

metálica, 

observando 

os 

reflexos  em  cada 

vidro, tentando não 

me 

perder  em 

pensamentos sobre 

minha 

própria 

vida:  o  trabalho enfadonho 

no 

escritório 

de 

advocacia, a solidão 

dos fins de semana 

e 

a 

sensação 

constante  de  que 

algo  me  faltava, 

algo  que  nem  eu mesma 

sabia 

nomear. 

Foi então que eu o 

vi. 

Adrian 

Monteiro. 

Ele 

estava 

encostado 

discretamente  na lateral  do  vagão, 

mas  mesmo  assim 

conseguia  dominar 

a  atenção  de  todos ao  redor.  Não  sei 

dizer exatamente o 

que  me  prendeu 

naquele instante — 

talvez  a  maneira 

como  ele  segurava 

a pasta de couro, ou 

o leve desalinho do 

cabelo 

castanho 

escuro  que  caía 

sobre a testa. Havia 

uma confiança sutil em  sua  postura, 

uma 

elegância 

natural  que  não 

dependia de roupas 

caras  ou  gestos 

exagerados. 

Ele 

parecia  ser  alguém 

acostumado a 

passar 

despercebido  e,  ao 

mesmo 

tempo, 

impossível 

de 

ignorar. 

Meu 

coração 

disparou  de  forma 

que 

achei 

imprópria.  Não  era 

só  atração;  havia 

algo 

mais 

profundo, 

uma 

sensação 

de 

familiaridade, 

como  se  nossas 

almas  já  tivessem se  cruzado  em 

algum  lugar  antes. 

E por um momento 

— 

apenas 

um 

instante  —  todo  o 

barulho  do  metrô 

desapareceu. 

Fiquei  ali,  estática, tentando 

compreender 

a 

estranha 

intensidade do meu 

próprio  olhar,  a 

urgência  silenciosa 

que se instalava em meu peito. 

Adrian  me  notou. 

Claro 

que 

me 

notou. 

Aqueles 

olhos 

verdes, 

profundos 

como 

florestas 

em 

crepúsculo, se 

encontraram  com 

os meus, e senti que 

algo dentro de mim 

se  rendia,  algo  que eu  nunca  tinha 

permitido 

ceder 

tão  rapidamente. 

Um 

lapso. 

Um 

instante 

de 

fraqueza, 

de 

entrega, 

de 

reconhecimento.  E 

naquele  momento, 

o  mundo  comum 

que eu  conhecia  se despedaçou. 

Quando 

ele 

sorriu, foi como se a gravidade 

se 

ajustasse 

apenas 

para  nós  dois.  Um 

sorriso suave, nada 

forçado,  carregado de  uma  promessa 

silenciosa,  e  eu 

soube  que  minha 

vida  jamais  seria  a mesma. 

Tentei 

respirar,  tentei  me distrair 

olhando 

para o chão, para os anúncios 

de 

viagens  e  cursos, 

mas  meus  olhos 

teimavam 

em 

encontrá-lo 

novamente,  como 

se  houvesse  uma 

força  invisível  me puxando para ele. 

O vagão parou na 

próxima  estação,  e 

Adrian  moveu-se 

com  uma  graça 

inesperada, 

descendo  com  a 

mesma  elegância natural. 

Meu 

impulso  foi  segui-

lo, 

mas 

a 

racionalidade,  essa 

velha 

amiga 

prudente, 

me 

segurou.  O  coração 

ainda acelerado, 

respirei  fundo  e 

continuei 

meu 

caminho 

até 

o 

trabalho,  sentindo 

o  peso  da  ausência dele  antes  mesmo 

de  ele  desaparecer da minha visão. 

Na 

tarde, 

o 

escritório  parecia 

mais  sufocante  do 

que 

o 

normal. 

Papéis,  processos, 

telefonemas 

— 

tudo  girava  em torno 

de 

uma 

rotina  que  eu  já 

conhecia  de  cor. 

Mas 

nada 

era 

suficiente  para  me 

manter  ancorada. 

Cada  minuto  sem 

pensar nele parecia interminável. 

E 

então,  em  uma 

pausa,  fechei  os 

olhos  e  revivi  o 

encontro no metrô, 

cada  detalhe,  cada 

nuance  do  sorriso 

dele, cada 

centímetro  de  sua 

presença  que  me 

fez  perceber  o 

quanto  eu  ansiava 

por  algo  que  nem 

sabia nomear. 

A  noite  caiu  sem que  eu  percebesse. 

Caminhando  pelo 

bairro  antigo  até 

meu  apartamento, 

as  ruas  vazias  e 

iluminadas  pelos 

postes  antigos  me 

fizeram sentir 

como  se  estivesse 

dentro de um filme 

que  eu  não  sabia 

que  estrelava.  Um 

frio delicado tocava 

minha  pele,  mas 

havia  também  um 

calor crescente 

dentro de mim, um 

desejo  confuso  e 

ardente  que  eu 

tentava, 

inutilmente, 

ignorar.  A  cada 

passo,  a  lembrança 

de 

Adrian 

se 

tornava 

mais 

vívida, 

mais 

urgente, 

mais 

impossível  de  ser 

contida. 

Em  casa,  sentei-

me  junto  à  janela 

com  uma  taça  de vinho  e  observei  a cidade abaixo. Cada 

luz 

era 

uma 

história, 

cada 

sombra, 

um 

segredo.  E  eu  me 

peguei 

sorrindo, 

antecipando  algo que ainda não sabia 

definir,  mas  que 

prometia 

alterar 

minha  vida  em 

camadas  que  eu 

ainda  não  podia 

imaginar. 

Foi  então  que senti  o  primeiro 

lapso  real.  Um 

pensamento  fugaz, 

quase 

imperceptível,  mas 

avassalador: e se eu 

me  permitisse,  só 

por  um  instante, mergulhar  naquele 

desconhecido, 

naquele 

homem 

que 

despertara 

algo  que  eu  nunca 

sentira?  O  pecado 

da  ternura  não  era 

mais  apenas  uma ideia  distante;  era uma 

tentação 

palpável,  um  risco 

que  minha  mente 

sabia  que  deveria 

evitar,  mas  que 

meu 

coração 

ansiava enfrentar. 

Fechei  os  olhos  e 

respirei 

fundo, 

reconhecendo 

a 

intensidade 

daquilo  que  se 

passava  em  mim. 

Era  medo?  Era desejo? 
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